
Brasil c's'iiii°Wiende e 
cresce 0,82% em 1999 

O cálculo ainda é preliminar, mas 
mostra que o País conseguiu se recuperar 
rapidamente do furacão cambial 

A s bolas de cristal de 
muitos economistas 
falharam, quando as 

previsões indicavam que o Bra-
sil teria queda na produção 
durante 1999. Ontem o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) apresentou 
a variação acumulada do Pro-
duto Interno Brasileiro (PIB) 
no ano passado, com uma óti-
ma notícia: houve crescimento 
de 0,82%. A variação acumula-
da foi resultante do crescimen-
to de 8,99% da agropecuária e 
1,07% dos serviços, que com-
pensaram a queda de 1,66% da 
indústria. De 1991 a 1999, a 
economia brasileira cresceu 
23,32%. Desde julho de 1994, 
data oficial do início do Plano 
Real, o crescimento acumula-
do é de 13,11%. 

"A economia não cresceu, 
mas, se considerarmos as pre-
visões catastróficas feitas em 
janeiro do ano passado, o 
desempenho foi melhor do que 
o esperado", avaliou o cautelo-
so coordenador do PIB do 
IBGE, Roberto Olinto. Os 
dados de 99 são relativos ao 
PIB apreço básico, e não a pre-
ço de mercado. Ou seja, o cál-
cula não considera o peso dos 
impostos que incidem sobre os 
produtos. O PIB a preços de 
mercado deve ser divulgado 
somente mi- 

Olinto considerou impro-
vável a meta de crescimento de 
4% neste ano, como vêm pre-
vendo os integrantes da equipe 
econõmica do governo. "Para 
se chegar a este número, teria 
de haver fatores extraordiná-
rios, como um belo aumento  

das exportações", justificou. O 
eeõnomista do IBGE considera 
uma previsão de aumento de 
3% "mais razoável". O coorde-
nador do IBGE alertou que a 
agricultura não deve impulsio-
nar tanto a atividade econômi-
ca neste ano, como em 1999. 
"Depois de um período de 
crescimento muito grande, fica 

difícil crescer mais ainda", afir-
mou. Ele estimou que a indús-
tria terá maior peso no desen-
volvimento econômico. O 
crescimento de 2,55% da 
indústria no último trimestre 
foi "surpreendente", para 
Olinto, e reverteu uma queda 
na produção iniciada ainda no 
fim de 1997, depois da crise do 

mercado financeiro asiático. 
No cálculo do PIB a preços 

básicos, o pior ano no conjun-
to da comparação foi 1992, 
quando houve queda de 0,3% 
na economia (justamente o 
único ano com desempenho 
negativo, desde 1991). O 
melhor ano foi 1994, com cres-
cimento de 5,62%. Também no 
cálculo a preços de mercado 
(que incluem os impostos), o 
pior desempenho foi registra-
do em 1992, com queda de 
0,54% no PIB. O cálculo do 
PIB de 1999 a preços de merca-
do só deverá estar pronto na 
virada do semestre. 


